
THEOPHILUS V 
REUNIÃO 45 

ECLESIÁSTICO 
PRAENOTANDA 
	 Língua original: Hebraico bíblico sapiencial. Durante muitos séculos acreditou-se que o 
original hebraico estivesse perdido, mas, a partir do final do século XIX, importantes manuscritos 
hebraicos foram descobertos na Genizá do Cairo, sendo posteriormente confirmados por fragmentos 
encontrados em Massada e Qumran.  
	 Títulos: חכָמְתַ בּןֶ־סִירָא (Ḥokhmat Ben Sira): “Sabedoria de Ben Sira”. GREGO – Σοφία Ἰησοῦ υἱοῦ 
Σειράχ (Sophía Iēsoû huiou Seirách): “Sabedoria de Jesus, filho de Sirac”. LATIM – Ecclesiasticus (“Livro da 
Igreja”), nome dado pela tradição latina porque foi amplamente utilizado na catequese e na liturgia; 
também é conhecido como Sirácida.  
	 Tipo de livro (Igreja Católica): Livro sapiencial deuterocanônico.  
	 Classificação na Bíblia Hebraica: Não pertence ao cânon hebraico, embora tenha sido 
originalmente escrito em hebraico e muito utilizado no judaísmo antigo.  
	 Autor segundo a tradição: Jesus Ben Sirá, sábio judeu de Jerusalém, que escreveu a obra por 
volta de 190–180 a.C.; seu neto traduziu o livro para o grego em Alexandria cerca de 132 a.C., 
acrescentando um importante prólogo.  
	 Local dos acontecimentos: Jerusalém, tendo como pano de fundo a vida religiosa, familiar e 
social do judaísmo do período helenístico.  
	 Período narrado: O livro não segue uma narrativa histórica contínua, mas reflete a vida judaica 
do início do século II a.C., culminando com o elogio dos grandes personagens da história de Israel até 
o sumo sacerdote Simão II.  
	 Período da redação: Aproximadamente 190–180 a.C., com tradução grega realizada cerca de 132 
a.C..  
	 Lugar na sequência do Theophilus: O Eclesiástico encerra a tradição sapiencial do Antigo 
Testamento e constitui uma ponte entre a sabedoria de Israel e o mundo do período helenístico. 
Escrito pouco antes da Revolta dos Macabeus, procura fortalecer a identidade religiosa do povo diante 
das influências culturais gregas, ensinando que a verdadeira sabedoria não se encontra na filosofia 
humana, mas no temor do Senhor, na observância da Lei e na fidelidade à tradição recebida dos pais.  

MEGATEMAS 
	 O Livro do Eclesiástico (Sirácida) desenvolve grandes temas que resumem toda a 
espiritualidade sapiencial de Israel. O primeiro é a Sabedoria, apresentada como dom de Deus e 
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caminho para uma vida justa, feliz e plenamente humana. Essa sabedoria está inseparavelmente 
ligada à Torá, pois Ben Sirá identifica a verdadeira sabedoria com a Lei revelada por Deus a Israel, 
fonte de orientação para todas as dimensões da existência. O livro também enfatiza a retribuição, 
ensinando que Deus recompensa os justos e corrige os pecadores, ainda que essa justiça nem sempre 
se manifeste imediatamente nesta vida. Outro tema central é a adoração no Templo, onde o culto, os 
sacrifícios e o sacerdócio ocupam lugar privilegiado como expressão da Aliança e da comunhão com 
Deus. Unido a isso está a oração, apresentada como atitude constante do sábio, que busca a Deus com 
humildade, confiança e perseverança. Por fim, o Eclesiástico dedica grande atenção à vida na 
sociedade, oferecendo ensinamentos práticos sobre família, amizade, educação, trabalho, uso da 
palavra, riquezas, autoridade e convivência humana, mostrando que a verdadeira sabedoria deve 
transformar concretamente todas as relações da vida cotidiana. 

ESTRUTURA 
	 O Eclesiástico possui uma estrutura bipartida bastante clara, apresentada de forma 
semelhante pela Vulgata Clementinae pela Bíblia de Jerusalém.  
	 A primeira grande parte, Eclo 1–42, é precedida pelo Prólogo do Tradutor (Prologus interpretis) 
e corresponde à Pars Prima – Natura et praecepta sapientiae (“A natureza e os ensinamentos da 
Sabedoria”), identificada pela Jerusalém como I. Coleção de Sentenças. Nessa seção, Ben Sirá reúne 
máximas, conselhos e instruções sobre o temor do Senhor, a vida moral, a família, a amizade, o 
trabalho, a oração e as diversas situações da existência humana.  
	 A segunda parte, Eclo 43–51, corresponde à Pars Altera – Sapientia in rerum natura et in historia 
israelitica (“A Sabedoria na criação e na história de Israel”), concluindo com um Epílogo. A Bíblia de 
Jerusalém sintetiza essa seção sob o título II. A Glória de Deus, pois nela o autor contempla a 
manifestação da Sabedoria tanto na beleza da criação quanto na história da salvação, culminando com 
o célebre elogio dos grandes personagens de Israel e o testemunho pessoal de Ben Sirá.  

JESUS BEN SIRÁ 
	 Prólogo do tradutor 

I. COLEÇÃO DE SENTENÇAS 

• 1- A origem da sabedoria 
	 O capítulo aborda dois temas fundamentais: a sabedoria que vem de Deus e o temor do Senhor. 
• O temor de Deus 
• Paciência e domínio de si 
• Sabedoria e retidão 
	 Eclo 1,28 - Isaac de Nínive, um bispo do século VI nos diz: Como lidamos com o corpo quando a 
vontade, que está unida ao corpo, está enfraquecida em seu desejo de fazer o bem? Isso se aplica às 
pessoas que seguem a Deus, mas que escaparam do mundo apenas em parte. Seus corações não estão 
desligados das coisas mundanas aqui e, portanto, estão divididos dentro de si mesmos, às vezes 
olhando para frente e às vezes para trás. O sábio se dirige a elas quando diz: "Não venham ao Senhor 
com dois corações". 
• 2- O temor de Deus na provação 
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• 3- Deveres para com os pais 
	 Eclo 3,15 - Santo Agostinho nos diz que a graça nos precedeu, e agora recebemos o que nos é 
devido. Nossos méritos são, portanto, dádivas de Deus. 
• A humildade 
	 Eclo 3,18 - Orígenes de Alexandria diz que os sacerdotes devem observar a humildade 
justamente por terem sido investidos de grande dignidade. Não se sinta como se estivesse acima da 
assembleia. Esteja entre eles como um deles. Você deve ser humilde, fugindo do orgulho, a fonte de 
todo mal. 
• O orgulho 

• 4- Caridade para com os pobres 
• A sabedoria educadora 
• Pudor e respeito humano 
	 Eclo 4,21 - São Gregório Magno diz que assim como a vergonha é louvável diante do mal, ela é 
reprovável ao lidar com o bem. Corar por causa do mal é sábio; corar por causa do bem é tolice. 
• 5- Riqueza e presunção 
	 Vamos ler juntos Eclo 5,7 - Olhem que lindo e forte o que São Fulgêncio, um bispo do século V 
nos diz: Vamos nos arrepender rapidamente, pois quanto mais adiarmos o arrependimento, maior 
será a chance de a morte nos trazer condenação em vez de salvação. 
• Firmeza e autocontrole 
• 6- A amizade 
• Aprendizagem da sabedoria 

• 7- Conselhos diversos 
• Os filhos 
• Os pais 
• Os sacerdotes 
• Os pobres e os povoados 
• 8- Prudência e reflexão 
• A tradição 
• A prudência 
• 9- As mulheres 
	 Eclo 9,8 - São João Crisóstomo nos diz: A beleza é uma obra da sabedoria de Deus, e a obra de 
Deus não pode ser causa de maldade. Olhar para ela com más intenções é o resultado de uma vontade 
corrompida. Portanto, um homem sábio exortou: "Não contemplem a beleza alheia". 
• Relacionamento com os homens 

• 10- O governo 
• Contra o orgulho 
• As pessoas dignas de honra 
• Humildade e verdade 
• 11- Não confies nas aparências 
• Reflexão e vagar 
• Confiança só em Deus 
• Desconfiar dos maus  
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• Os benefícios  
	 Aqui nós encontramos algumas passagens que podem ter chocado muita gente, como por 
exemplo quando se diz para não introduzir qualquer pessoa em nossas casas ou para apenas ajudar o 
homem bom e não o pecador. Não apenas para nós foi chocante porém também para muitos Homens 
e Santos da Igreja como por exemplo Santo Agostinho que tenta atenuá-lo comentando: “Não dês ao 
pecador enquanto pecador, dá-lhe enquanto homem”. 
• Verdadeiros e falsos amigos 
• 13- Frequentar seus semelhantes 
• 14- A verdadeira felicidade 
• Inveja e avareza 
• Felicidade do sábio 
• 15- Liberdade humana 
	 Eclo 15,14 - Vou falar um pouco da parte das Lúcias! Lendo esse versículo muitos podem acabar 
caindo em um erro muito comum da teologia… Pq tantas desgraças? Pq tantas mortes? Seria Deus o 
causador moral de tudo isso? Vejamos o que o CIC 311 nos diz: De acordo com a Igreja, Deus nunca é a 
causa do mal moral, seja direta ou indiretamente. Ele o permite, mas somente porque pode derivar o 
bem dele (CIC 311). 
• 16- Maldição dos ímpios 
• A retribuição é certa 
• 17- O homem na criação 

• O juiz divino 
• Convite à penitência 
• 18- A grandeza de Deus 
• O nada do homem 
• A maneira de dar 
• Reflexão e previsão 
• Domínio de si mesmo 

• 19- Contra o falatório 
• Verificar o que se ouve dizer 
• Verdadeira e falsa sabedoria 
• 20- Silêncio e palavra 
• Paradoxos 
• Palavras inábeis 
• A mentira 
• Sobre a sabedoria 
	 EDUARDO - Tema aborto - Sou contra, mas como brigar, ou discutir, devo julgar? devo lutar? 
Devo impor? Ficar nervoso? - Falar! Eclo 20,31 - São Gregório Magno nos diz: As pessoas que podem 
pregar o evangelho, mas se retraem por excesso de humildade, devem ser admoestadas. Se elas 
escondem dinheiro (tesouro) dos vizinhos necessitados, facilitam a ruína deles. Da mesma forma, se 
não pregam aos pecadores, são culpadas de esconder os remédios da vida das almas que estão 
morrendo. Se as pessoas estão morrendo de fome e outros mantiveram o alimento escondido, eles são 
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os autores da morte. Da mesma forma, são passíveis de punição aqueles que não fornecem o pão da 
graça quando as almas estão perecendo por causa da fome da palavra de Deus. 
• 21- Diferentes pecados 
• O sábio e o insensato 
	 Eclo 21,26 - Santo Hilário de Poitiers, um bispo do século IV nos diz que se o coração de um tolo 
está em sua boca, é porque ele não fala depois de pensar, mas apenas pensa depois de falar. A língua 
do sábio, por outro lado, vem da meditação sobre a sabedoria e, como a caneta de um escriba, não faz 
nada que seja erroneamente ordenado ou incerto. Em vez disso, ela se sujeita ao que foi considerado e 
lido de acordo com o julgamento da razão. 

• 22- O preguiçoso 
• Os filhos degenerados 
	 “Uma palavra inoportuna é música em dia de luto; mas chicote e disciplina, em todo tempo, são 
obras de sabedoria” 
• Sabedoria e loucura 
• A amizade 
• 23- Vigilância 
• Os juramentos 
• As palavras impuras 
• O homem depravado 
	 Vamos ler juntos Eclo 23,18 - São Cirilo de Jerusalém nos diz: Cuidemos de nosso corpo como se 
fosse nosso, pois devemos prestar contas ao Senhor por tudo o que fazemos no corpo. Não diga a si 
mesmo: Ninguém me vê. Não pense que não há testemunhas do que você fez, pois Aquele que nos 
criou o vê. Assim como uma cicatriz permanece após a cicatrização de uma ferida no corpo, o pecado, 
depois de nos ferir, deixa sua marca em nós. 
• A mulher adúltera 

• 24- Discurso da sabedoria 
	 Esse é o capítulo central do livro - é bonito de se ver como já existem aqui expressões que 
anunciam a teologia da Trindade 
• A sabedoria e o sábio 
• 25- Provérbios 
• Os anciãos 
• Provérbio numérico 
• As mulheres 
	 Pensa em um capítulo que as mulheres devem ter ficado bravas, mudado a fisionomia e 
obscureceram-lhes os rostos parecendo o de um urso! “Foi pela mulher que começou o pecado, por sua 
culpa todos morreremos”. Bom para comentar sobre isso…. Eu passo a palavra pro Pe. Marcelo. 
	 “A mulher gritadeira e tagarela é uma trombeta que toca ao ataque; todo homem, nessas 
condições, passa a vida no tumulto da guerra” 
• Coisas contristadoras 

• 27- O comércio 
• A palavra 
• A justiça 
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• Os segredos 
• Hipocrisia 
• 28- O rancor 
• As querelas 
	 Vamos ler Eclo 28,9 - Vejam que lindo o que Rábano Mauro, um grande abade dos mosteiros 
beneditinos, e autor do grande hino Veni Creator Spiritus: Os contenciosos são perversos porque 
semeiam a discórdia entre as pessoas que vivem em paz. Os hereges e cismáticos são os principais 
entre eles; eles defendem suas seitas maliciosas e não têm escrúpulos em instigar discussões e 
escândalos. 
• A língua
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